
Este apoio do PDS, decisivo na madrugada. 
A longa sessão que o Senado 

iniciou minutos antes das 19 horas 
de quarta-feira e que varou toda a 
noite, entrando pela madrugada 
para só terminar ontem, já dia alto, 
não foi suficiente para impedir a 
aprovação do pacote fiscal do go-
vernoA 

p risco de malogro da maté-
ria preocupava a Aliança Democrá-
tica e o Palácio do Planalto, quan-
do eram remotas as possibilidades 
de uma negociação partidária. 

O projeto, aprovado na véspera 
pela Câmara dos Deputados, só po-
deria ser votado no Senado se con-
seguisse sua inclusão no regime de 
urgência urgentíssima, para o que 
se exige o quórurn de dois terços, 
isto é, 46 votos. Aí começava a com-
plicação, já que, sozinhos, o PMDB 
e o PFL, só dispunham de 44 votos. 
Conseguir mais dois não parecia fá-
cil, diante da resistência do PDS e, 
ainda, do bloqueio solitário de um 
único peemedebista, o mineiro Ita-
mar Franco. A sessão foi suspensa, 
para permitir o encaminhamento 
de negociações, só voltando a fun-
cionar quando faltavam poucos mi-
nutos para as 22 horas. Aí começou 
também o bloqueio da bancada do 
PDS, que, a despeito da sua posi-
ção contrária ao pacote, acabou 
ajudando a formar o quárum de 
dois terços para assegurar o regime 
de urgência urgentíssima. Os sena-
dores pedessistas que aderiram fo-
ram Benedito Ferreira, de Goiás, 

Aloysio Chaves, do Paraná e Lo-
manto Júnior, da Bahia. 

O. senador Aloysio Chaves sen-
tiu-se muito à vontade para apro-
var a urgência e o próprio pacote 
porque, anteriormente, comunicara 
aos senadores Amaral Peixoto e 
Murilo Badaró que se desligará do 
PDS. Ele está mantendo algumas 
conversas com o PMDB e, até o 
final deste mês, já estará em outro 
partido. 

O senador paraense disse ainda 
que o pacote tem aspectos positi-
vos e negativos, mas espera que, em 
futuro próximo, o presidente Sar-
ney venha a fazer correções, inclusi-
ve com o auxílio do Congresso. 

O senador Benedito Ferreira 
(PDS-GO) explicou ontem que vo-
tou pela urgência e pela aprovação 
do pacote do governo por gratidão 
ao líder do PMDB na Câmara, de-
putado Pimenta da Veiga, que faci-
litou a aprovação do Estado de To-
cantins. 

O senador goiano contou que o 
líder peemedebista trabalhou por 
um interesse de Goiás, tendo até 
mesmo enfrentado a resistência do 
deputado comunista Alberto Gold-
man, de 'São Paulo: "Então, eu pro-
meti retribuir na primeira oportuni-
dade, que) surgiu com o pacote. An-
tes, contudo, informei ao meu líder 
e, no final das contas, acabei votan-
do contra uma emenda de minha 
autoria", afirmou. 

• 	"Faço oposição ao governo, não 

ao interesse público" afirmou per 
sua vez, o senador Lomanto Júnior 
(PDS-BA). "Sou um homem públi-
co que me tenho mantido, com sa-
crifícios, numa posição de coerên-
cia. Meus companheiros do PDS 
não podem se queixar porque nun-
ca lhes faltei em hora nenhuma". 

A primeira batalha obstrucio-. 
nista para impedir os dots terços foi 
centrada na contestação levantada 
por Itamar Franco. Ao colocar a 
suposição de que o líderdo PMDB, 
Humberto Lucena, um dps subscri-
tores do requerimento de urgência, 
falava em nome da sua bancada, 
pediu a exclusão do seu nome, para 
efeito de cálculo do quónun. 

Fragelli negou-se a aceitar a 
ponderação do represertante mi-
neiro, alegando que ele fat parte de 
uma bancada, a do PMDB, e quem 
a representava era o lídet Lucena. 
A soma apontava, pelo) levanta 
mento numérico das barnades do 
PMDB e do PFL e dos trés pedes-
sistas,47 votos, um além dD mínimo 
exigido para os dois terçtrç:. 

Com a obstrução, a urgência ur-
gentíssima só foi aprova« às cinco 
horas da madrugada, após o que a 
Mesa passou a ler as 57 emendas 
oferecidas em plenário, 23 delas de 
autoria de Itamar Franco, No seu 
propósito de seguir obstrlindo, o 
senador mineiro valeu-se de prerro-
gativa de justificar oralmente essas 
emendas, dispondo de cirm minu-
tos para cada uma.  


